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5HVXPR�GD �3DUDVKi �
A Parashat  HaShavua ( porção da lei t u ra da Tora dest a sem ana)  é cham ada de “ Tet zave”  
–  Ordenarás.  Est a é a oi t ava porção do l iv ro de 6KHPRW�( Êxodo) .  A parashá Tet zave é a 
segunda de um a sér ie de quat ro,  das cinco,  porções que discu t em  em  det alhes a 
const rução do 0LVKNDQ,  o Tabernáculo m óvel que serv ia de " local de repouso"  para a presença de 
D'us (6KHFKLQi)  dent re o povo j udeu.  
Segu indo- se aos m andam ent os det alhados da 
porção da ú l t im a sem ana a respei t o da 
const rução do 0LVKNDQ,  a parashat  Tet zave 
com eça com  a PLW]Yi d iár ia dada a Aharon e 
seus f i lhos de abast ecer  a 0HQRUi no 0LVKNDQ 
com  puro azei t e de ol iva.  
D'us descreve a Moshe as vest es especiais que 
devem  ser  usadas pelos &RKDQLP durant e o 
serv iço,  t ecidas e adornadas com  m at er iais 
doados pelo povo.   
A confecção do ELJGHL� NHKXQD ( vest es dos 
sacerdot es)  era com post a de:  p laca pei t oral ,  
m ant o,  t ún ica,  espécie de t u rbant e,  cin t a,  t iara,  
e calças de l inho.   
Os &RKDQLP com uns envergavam  quat ro 
vest im ent as especiais,  ao passo que quat ro 
vest es adicionais dever iam  ser  vest idas 
exclusivam ent e pelo &RKHQ�*DGRO.   
A porção da Tora ent ão t ransfere sua at enção 

aos m andam ent os de D'us referent es ao PLOXtP,  
inauguração r i t ual  para o 0LVKNDQ recent em ent e 
const ru ído,  a ser  real izada exclusivam ent e por  
Moshe por  set e d ias.  
O PLOXtP� inclu ía Moshe adornando e ungindo os 
&RKDQLP,  e t razendo .RUEDQRW ( oferendas) .  No 
oi t avo d ia,  Aharon e seus f i lhos assum iam  seus 
post os com o &RKDQLP.   
Após ent ão descrever  o .RUEDQ 7DPLG�( Oferenda 
Diár ia) ,  a oferenda a ser  levada ao 0LVKNDQ a 
cada d ia do ano pela m anhã e à t arde,  a porção 
conclu i  com  a ordem  para const ru i r  a ú l t im a das 
est ru t uras do 0LVKNDQ,  o al t ar  de ouro sobre o 
qual  o NHWRUHW ( incenso)  ser ia oferecido t odas as 
m anhãs e t ardes.   
Todas est as ordens são na verdade real izadas 
na porção conclusiva do l iv ro de Êxodo,  Parashat  
Pekudei .  

0HQVDJHP�GD �3DUDVKi �
$$ ��55RRXXSSDD �� II DD]] �� RR ��++RRPPHHPP��
2�TXH�Ki�SRU�WUiV�GD��HPEDODJHP� -  Se um  m arciano hoj e at er r issar  no p lanet a Ter ra 
e vascu lhar  o t er reno,  com o dist ingu ir ia os seres hum anos dos an im ais? Com o saber ia 
com  quem  valer ia a pena se com unicar  e quais ser iam  os governant es do p lanet a?  
Não perceber ia que os seres hum anos d i ferem  
apenas dev ido à fala porque an im ais,  com o 
gol f inhos e baleias,  t am bém  se com unicam  ent re 
si .  A ún ica m aneira do ex t rat er rest re en t ender  
que os hum anos são ím pares com o raça é pelo 
fat o de t raj arem  roupas.  Nenhum a out ra cr iat u ra 
v iva no p lanet a vest e e en fei t a- se com  adornos 
com o o fazem os.  
As roupas sign i f icam  m uit o m ais do que 
sim plesm ent e apresent ar  o ser  hum ano ao 
m undo de form a específ ica;  elas lhe concedem  
dign idade.  É com preensível  que a pr im eira 
im pressão que se t em  de alguém  é dev ido ao 
m odo com o se vest e.  Ant es de t er  a chance de 
em it i r  um a ún ica palav ra,  a pr im eira 

im pressão j á form ou- se sim plesm ent e pela 
aparência.  
Mas,  além  disso,  há m ais um a caract er íst ica 
sign i f icat iva que d ist ingue a espécie hum ana dos 
an im ais:  seres hum anos f icam  em  pé e m ant êm -
se eret os,  enquant o que t odos an im ais são 
curvados,  t ot al  ou  parcialm ent e.  
O j udaísm o sust ent a que a m aneira pela qual  
nos vest im os possu i  relação d i ret a com  a form a 
de agir  e o que pensam os a respei t o de nós 
m esm os.  Alguém  que se vest e m odest am ent e,  
por  exem plo,  provavelm ent e deve com por t ar - se 
da m esm a form a.  Por  isso o j udaísm o ex ige que 
hom em  e m ulher  v ist am - se com  recat o,  para que 
aj am  com  discr ição e decência.  
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9HVWLPHQWD� QD� 7RUD -  Para um a anál ise m ais profunda sobre a im por t ância do vest uár io no 
j udaísm o,  devem os nos at er  a Tora.  Ex ist em  som ent e dois m om ent os nos quais a Tora relat a que 
D'us vest iu  o hom em  ou com andou que assim  o f izesse de m aneira d ist in t a.  O pr im eiro est á em  
Gênesis,  3 : 21 .  
I m ediat am ent e após Adam  ( Adão)  e Chava ( Eva)  
t erem  pecado,  ao com er  do f ru t o da árvore do 
conhecim ent o,  a Tora nos d iz que deram - se 
cont a de sua nudez.  A par t i r  de en t ão 
precisaram  de t raj es.   
Assim ,  im ediat am ent e após o Todo- Poderoso 
enum erar  as m ald ições que recair iam  sobre eles 
por  t erem  pecado,  o versícu lo prossegue:  "(�IH]�
R�(WHUQR�'
XV�SDUD�R�KRPHP�H�SDUD�VXD�PXOKHU��
W~QLFDV�GH�SHOH�H�RV�YHVWLX" .  
O out ro m om ent o é no in ício da porção Tet zave.  
No que d iz respei t o às obr igações que Aharon e 
seus f i lhos t inham  em  relação a seu t rabalho no 
Tabernácu lo,  D'us ordenou a Moshe:  ")DUiV�
YHVWHV� GH� VDQWLGDGH� SDUD� $KDURQ�� WHX� LUPmR��
SDUD�JOyULD�H�HVSOHQGRU"  ( Êxodo,  28 : 2) .  
Essas duas ocasiões d iam et ralm ent e opost as e 
os d i feren t es t ipos de vest im ent a para cada 
m om ent o nos ensinam  que ex ist em  dois t ipos de 
roupas:  os associados à vergonha ou ao 
esplendor .  
As pr im eiras vest es ex ist en t es no m undo foram  
associadas ao pecado.  Adam  e Chava t iveram  
um a v ida per fei t a no Jard im  do Éden.  Não 
precisavam  de roupas pois,  conform e 

0DLP{QLGHV expl ica no seu l iv ro “*XLD� GRV�
3HUSOH[RV” ,  v iam  o m undo em  t erm os obj et ivos.   
Não eram  suscept íveis às m ás incl inações,  nem  
se envergonhavam  de seus corpos.  Mas 
t ransgrediram  um a proib ição expl íci t a de D'us.  
Já não eram  m ais per fei t os.  Tinham  algo do que 
se envergonhar  e conscien t izaram - se d isso;  
desej avam  cobr i r - se para esconder  sua desgraça 
e hum i lhação.   
O Todo- Poderoso em  Sua bondade,  proveu- lhes 
vest im ent as de or igem  an im al ,  ind icando que 
agiram  im pu lsiva e inst in t ivam ent e com o 
an im ais e,  por  isso,  lhe foram  fornecidas roupas 
de vergonha e ar rependim ent o.  
Em  cont rast e,  as roupas do Sum o Sacerdot e,  
Aharon,  assum e sign i f icado t ot alm ent e opost o;  
eram  vest im ent as de realeza.   
1DFKPDQLGHV,  o célebre pensador  e com ent ar ist a 
m edieval  j udeu,  expl ica que D'us desej ou  
d i ferenciar  Aharon do povo.  Por  isso,  Ele 
inst i t u iu  que ao Sum o Sacerdot e dever iam  ser  
dadas roupas exclusivas que o d ist ingu ir iam  
com o o indiv íduo m ais dest acado do povo de 
I srael  e,  na verdade,  do m undo t odo.  
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3DUD �3D L V �H �) L OKRV �± �3H UJXQ WD V � �
��� No ve r s ícu lo em  Ê xod o,  2 8 :3 0 ,  e s t á  e s cr it o: “(� $KDURQ� OHYDUi� R�

MXOJDPHQWR�GRV�ILOKRV�GH�,VUDHO�VREUH�R�FRUDomRµ� Ao qu e  s e  r e fe r e ,  em  
es p ec ia l,  e s t e  SDVVXN,  ve r s ícu lo?  

��� S egu n d o o Mid r a s h : “4XDQGR� RV� &RKDQLP� FRORFDYDP� RV� DGRUQRV� VDFHUGRWDLV�� '
XV�
FRQVLGHUDYD�XP�PpULWR�SDUD�WRGR�SRYR�GH�,VUDHO”.  Cit e  d e  qu e  for m a  is t o a con t ec ia ?  

+DIWDUi �
77HHUUFFHH LL UURR ��77HHPPSS OO RR �� HH �� µµ 77HHFFKK LL DD WW ��++DD00HHWW LLPP¶¶ ��
�(� YRFr�� ILOKR� GR� KRPHP��PRVWUH� D� &DVD� DR� 3RYR� GH� ,VUDHO�� TXH� HOHV�VH�HQYHUJRQKHP�GH�VXDV�LQLT�LGDGHV���������(]HTXLHO���������
Assim  com o recém  m encionado,  5DVKL� relaciona est á “ Casa”  ao Segundo Tem plo,  o “ qual  
poder ia t er  sido”  o Tem plo Et erno.  O 5DGDN� discorda,  expl icando que a referência é em  
relação ao Terceiro Tem plo,  o qual  será const ru ído no fu t uro no t em po de Mash iach.  
O 5DGDN�t am bém  relaciona a referência à m edida exat a do m ét odo de D’us de adm in ist rar  a Just iça,  
“0LGi�.HQHJXHG�0LGi” ,  sign i f icando m edida por  m edida.  
A in t erpret ação do 5DGDN� dest e SDVVXN,  versícu lo,  com o um a prom essa para o Povo na Babi lôn ia 
concern indo sobre o Tem plo a ser  const ru ído no fu t uro d ist an t e; sendo assim  com o ele d isse 
expl ici t am ent e,  “ um a grande prova da real idade de ‘7HFKLDW�+D0HWLP’  ”  –  a ressur reição fu t ura dos 
m or t os.  

+LVWyU LDV �&KDVV tG LFDV �
44XXHH �� ))RRJJRR ��99HHPP��''HHVVVVHH ��ÏÏOO HHRR"" ��
�(� YRFr� GHYH� XWLOL]DU� yOHR� SXUR� HVSUHPLGR� SDUD� LOXPLQDomR����Ç[RGR���������
Segundo nossos Sábios,  o Povo Judeu é com o azei t onas:  assim  com o a azei t ona fornece 
óleo ao ser  esprem ida,  o Povo Judeu revela sua est at ura som ent e ao sofrer  opressão.  
Porém ,  o Rabi  Yech iel ,  Rebe de Alexander ,  nos ensina:  "3UHQVDGDV�SDUD�R�DFHQGLPHQWR"  -  
Quando alguém  fala palav ras de adm oest ação,  deve ser  apenas com  o propósi t o de 
esclarecer ,  i lum inar ,  elevando o próx im o;  j am ais,  D'us não o perm it a,  para hum i lhá- lo e 
alquebrá- lo.   



$$RRQQGGHH �� ((QQFFRRQQWW UUDD UU �� DD ��66DDEEHHGGRRUU LL DD"" ��
�(�IDODUiV�D�WRGRV�GH�FRUDomR�ViELR��������Ç[RGR�������   
A sociedade Burnham  de psiqu iat ras j udeus sem pre organ izava um  encont ro m ensal  acom panhado de 
um a refeição com em orat iva.  Os m em bros se revezavam ,  oferecendo suas casas com o anf i t r iões.  
Sem pre conv idavam  oradores de grande sagacidade in t elect ual ,  que ofereciam  am plo m at er ial  para 
ref lexão.  Médicos,  cien t ist as,  econom ist as e personal idades dos m eios de com unicação:  t odos eles 
hav iam  honrado as m esas dessas exclusivas reun iões de in t elect uais.   
Um  dia,  lhes ocor reu  que nunca hav iam  escut ado 
falar  a um  rabino or t odoxo,  e foi  en t ão que 
decid i ram  l igar  a <HVKLYi local ,  e um  grande 
rabino foi  conv idado a palest rar  em  seu próx im o 
alm oço.   
O am ável  aplauso foi  d im inu indo enquant o o 
rabino com eçava a falar .  Ele palest rou  de form a 
adequada a seu audi t ór io secu lar ,  porém  seu 
foco de anál ise era au t ent ica f i losof ia de Tora,  de 
3000 anos de idade,  coroada por  t oda um a v ida 
de est udo.   
Transcor r idos uns dez m inut os desde o com eço 
da palest ra,  de repent e um  m em bro do audi t ór io 
deu um  sal t o,  e com eçou a gr i t ar  e voci ferar  de 
form a h ist ér ica:  "Não o deixem  falar !  Não o 
deixem  falar !  " .  Seu rost o est ava v iolet a e os 
olhos quase que saiam  das órb i t as.  "  Não o 
deixem  falar !  Parem - no!  . . . se não,  vou t er  que 

m udar  t oda m inha v ida! ! ! "   
Di t o ist o,  o hom em  fugiu  do recin t o com o um  
raio.  Apesar  da in t enção do rabino de aver iguar  
quem  era,  n inguém  soube d izer - lhe seu nom e e 
nem  seu endereço.   
Na Parashá dest a sem ana,  aparece m ui t as vezes 
a expressão "GH�FRUDomR�ViELR" .   
Aparent em ent e,  se t rat a de um a f igura ret ór ica 
de aut ocont radição.  O coração e a m ent e 
som ent e apont am  em  sent idos opost os.  O 
coração busca t ornar  real idade os desej os.  A 
cabeça anal isa e calcu la.   
Quem  é "GH� FRUDomR� ViELR" ? A pessoa que põe 
suas em oções a al t u ra do in t elect o;  a pessoa 
que est á d ispost a a escut ar  seu in t elect o,  
inclusive quando suas em oções lhe d izem  que 
t alvez deva m udar  t oda sua v ida.   ���!$�%&��'�
�$)(*�� ������+��,.-.
�/&��0�1$�2�3� "#'

 66RRPP��33XXUURR ��
�6HX� VRP� VHUi� RXYLGR� QR� 6DQWXiULR� HP� IUHQWH� D� '¶XV� ���� SDUD� TXH� QmR�PRUUD�����Ç[RGR��������   
Já faz m ui t os anos,  quando hav ia um a palav ra ru im  em  algum  program a de TV,  se usava um  som  
especial  para encobr i r  o t erm o ru im .  Porém ,  isso é coisa do passado.   
Hoj e em  dia,  a l inguagem  em  públ ico desceu a 
um  n ível  t al ,  que at é as grosser ias não nos 
causam  surpresa.  Já não há quase nada que se 
considere ofensivo,  excet o,  t alvez,  para as 
pessoas que foram  ofendidas. . .   
O n ível  de falar  que a Tora ex ige a um  j udeu 
per t ence a um  padrão t ot alm ent e,  com parado 
aos " st andards"  de hoj e em  dia.  O j udeu t em  
com o proib ição falar  m al  de um a pessoa,  at é 
m esm o se est iver  d izendo a verdade,  a m enos 
que t enha um  propósi t o perm it ido ao t ransm it i r  
d i t a in form ação.   
O 0HLO,  o m ant o que o &RKHQ� *DGRO usava,  
expiava o pecado das m ás l ínguas:  as calun ias,  

as d i fam ações e a lascív ia.  O m ant o era de cor  
azu l .  I gual  que o m ar  azu l ,  que conhece seus 
l im i t es e se m ant êm  dent ro deles;  igual  que a 
cúpu la azu l  do céu,  na qual  os p lanet as se 
m ovem  un icam ent e segundo sus órb i t as 
predef in idas,  o Hom em  t ão pouco deve desv iar -
se de seu obj et ivo Div ino:  at uar  com o um  ser  
que cu ida de sua l íngua.   
Na cost ura do m ant o,  hav ia cam painhas.  Cada 
vez que o &RKHQ� *DGRO� cam inhava,  as 
cam painhas soavam .  E esse som  recordava que 
ex ist em  cer t as palav ras que não podem os de 
nenhum  m odo ouv ir ;  que há cer t as palav ras que 
se t em  que t apar  os ouv idos.                   4 	� ��%&�	'	�	�  

$$ ��99HHUUGGDDGGHH LL UUDD ��33XXEE OO LL FF LL GGDDGGHH ��
�(� $DURQ� IDUi� TXHLPDU� VREUH� HOH�� LQFHQVRV� DURPiWLFRV�� WRGDV� DV� PDQKmV�TXDQGR�HOH�DUUXPDU�DV�ODPSDULQDV�RV�TXHLPDUi�����Ç[RGR��������
Propaganda é o pont o de referência da sociedade cont em porânea.  A ar t e do m arket ing não é vender  
o produt o,  m as vender  para as pessoas a percepção deles que resu l t ará da com pra do produt o.   
Talvez as l ist ras azu is m ant erão seus dent es 
br i lhant es.  Talvez não.  Porém ,  o que vende o 
produt o não é a prom essa de dent es m ais 
br i lhant es,  m as o est i lo de v ida das pessoas com  
dent es br i lhant es.   
Com o t odos nós sabem os,  pessoas com  dent es 
br i lhant es nunca são in fel izes.  Eles nunca se 
cansam .  Eles vão de um a fest a a ou t ra sem  
esforço.  Eles v iaj am  pelo m undo sem  um  diret or  
de banco ou h ipot eca a v ist a.  E pelo preço de 
um a past a de dent es.  I sso é o que eu cham o de 
com pra bem  aprovei t ada!  
Em  um a época onde a i lusão t em  se t ornado 
real idade,  aonde as pessoas m andam  

reclam ações para est ações de TV quando 
personagens de novela "m or rem "  e saem  do 
rot ei ro,  vender  a at é m esm o a “Tor re Ei fel”  
nunca foi  t ão fáci l .  Você só precisa de m ui t o 
d inheiro.   
Porém ,  a verdade vende a si  m esm a.  Ela não 
t em  que ser  anunciada.  Nada é t ão cont agian t e 
quant o a verdade.  
Ex ist e um  j udeu que v ive no apar t am ent o m ais 
sim ples de Jerusalém .  Ele nunca apareceu na TV.  
Ele nunca foi  en t rev ist ado por  repór t eres.  Nunca 
n inguém  fez propaganda sobre ele.  Mas o Povo 
Judeu o procura quando precisa de um a decisão 
de KDODFKi ( lei  j udaica)  im ediat a.  Seu st at us e 



fam a são relacionados apenas a sua sant idade,  
além  do fat o de saber  m ais sobre a m aior ia das 
áreas do Judaísm o do que qualquer  ou t ra 
pessoa.  E t odos sabem  disso.  
No %HW�+D0LNGDVK,  o NHWRUHW -  serv iço de queim a 
do incenso -  era pr ivado,  fei t o longe do públ ico.  
Mas seu odor  era sent ido longe,  at é m esm o em  

Jer icó,  a 30  k i lôm et ros de d ist ância.  
Quando a pessoa concent ra t odos os seus 
esforços em  v iver  cor ret am ent e,  de acordo com  
a verdade da Tora,  ainda que ele não anuncie 
suas v i r t udes,  ele será procurado.  Sua v ida pode 
ser  qu iet a,  m as suas ações i r radiam  pureza 
in t erna e sant idade com o um a luz.  Rav  Moshe Feinst ein  

&R] LQKD �&DVKHU � �
&KROHQW�6HIDUDGL���'DILQD�
,QJUHGLHQWHV�
1 Kg de Carne em  cubo para Cholent   
½  Kg de Fei j ão ( de m olho na véspera)   
2  Ossos com  t u t ano ( ferver  1  m inut o e 
enxaguar )   
4  Bat at as descascadas  

8  dent es de Alho  
1  Cebola grande in t ei ra  
4  Ovos ( bem  lavados)   
4  colheres de sopa de Óleo  
Sal ,  p im ent a,  e Pápr ica a gost o  .RNOHV���

1/ 2  Pão pret o  
1  Ovo  
1  Colher  de sopa de Salsa p icada 
Sal  e p im ent a a gost o  

6DFR�GH�$UUR]��GH�OLQKR����
1 Xícara Ar roz  
2  colheres de sopa de óleo 
1  Colher  de sopa de Salsa p icada 
Sal  e p im ent a a gost o 3UHSDUR��

3UHSDUR�GRV�.RNOHV:  Em beba o pão em  água por  10  m inut os,  ret i re o m iolo e esprem a at é sair  t oda a 
água.  Com  um a faca cor t e bem  f ino e coloque em  um a t igela.  Adicione t odo o rest o do kok les.  Faça 
bol inhos grandes e f r i t e em  óleo quent e at é dourar .   
3UHSDUR�GR�VDFR�GH�DUUR]: Mist ure t odos os ingredien t es do saco de ar roz e coloque em  um  saco de 
l inho,  o qual  você am ar ra.   
3UHSDUR�GR�&KROHQW:  Em  um a panela grande,  f r i t e a carne,  acrescent e a cebola,  o alho e as bat at as e 
f r i t e at é dourar .  Acrescent e o fei j ão,  o osso e os ovos e com plet e com  água at é cobr i r .  Espere ferver  
e adicione os t em peros,  o kok les e o saco de ar roz e deixe cozinhar  pelo m enos duas horas ant es de 
6KDEDW.  Com plet e com  água e óleo e abra no d ia segu in t e.  
&KROHQW�$VTXHQD]L:  não usar  o kok les,  o saco de ar roz,  o t u t ano e os ovos.  
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���Pod er ia  s e  en t en d er  d e  d u a s  m a n e ir a s : a  p r im eir a  é  
q u e  a h a r on  leva va  o m a r t e lo d a  s en t en ça  p a r a  ca d a  u m ,  
b a s t a n d o p ed ir  o  ve r ed it o .  Por ém ,  d e  ou t r a  for m a ,  
s egu n d o o %HHU� 0DLP� &KDLP:  Ah a r on ,  o  S u m o 
S a cer d ot e ,  e r a  o  cor a çã o d a  n a çã o ju d a ica ; a s s im  com o 
o cor a çã o s en t e  a  d or  d e  ca d a  m em b r o d o cor p o,  a s s im  
Ah a r on  leva r á  os  ju lga m en t os  e  t r ib u la ções  q u e  ca ír em  
s ob r e  s eu  p ovo.  

���J á  foi d it o  q u e  o m a n t o exp ia va  a  
ODVKRQ�KDUi,  p or ém  a  ca m is a  exp ia va  
o a s s a s s in a t o e  a  p la ca  p e it or a l a  
id ola t r ia .  Além  d is s o,  o  t r a je  n o 
s e r viço d o Tem p lo fa zia  com  q u e  
D’u s  r ecor d a s s e  os  s old a d os  em  
b a t a lh a  e  os  fizes s e  t r iu n fa r .   
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O 0LGUDVK relat a que Moshe supl icou para v iver  o su f icien t e para poder  en t rar  na Ter ra 
Prom et ida.  Ent regou sua alm a som ent e depois que D'us o inst ru iu  a en t rar  no Céu e 
in form ar  aos Pat r iarcas que os israel i t as t inham  chegado à sua Ter ra,  e que D'us t inha de 
fat o cum pr ido Sua prom essa de dar  a Ter ra de I srael  a seus descendent es.  Cum pr i r  a 
vont ade Div ina era m ais caro a Moshe que sua ânsia de ent rar  na Ter ra Sant a.  
É bast ant e nat ural  apegar - se à v ida,  e a idéia de deixar  est e m undo é depr im ent e.  Ent ret an t o,  se a 
pessoa adot ar  a at i t ude de que v ive som ent e para cum pr i r  a vont ade de D'us,  en t ão a v ida e a m or t e 
não são m ais pólos opost os,  porque ela v ive para fazer  a vont ade de D'us,  e quando est a vont ade 
ex ige que alguém  deixe o m undo,  ela será igualm ent e obedien t e.  
O sét im o d ia de Adar  é o an iversár io do falecim ent o de Moshe.  Ele desej ava ent rar  na Ter ra 
Prom et ida,  para que pudesse cum pr i r  os m andam ent os e t er  assim  novas opor t un idades de cum pr i r  o 
desej o Div ino.  Ent regou sua alm a de boa vont ade quando soube que hav ia um  m andam ent o especial  
para ele cum pr i r ,  um  que ser ia consegu ido após deixar  est a t er ra f ísica.  
Refer im o- nos a Moshe com o Rabenu,  nosso m est re.  Ele não apenas nos ensinou d idat icam ent e,  m as 
t am bém  por  m eio de t udo que fez durant e sua v ida -  e m esm o por  sua m or t e.  '~YLGDV�H�RX�6XJHVW}HV��HQWUH�HP�FRQWDWR�FRQRVFR�SHOR�(�PDLO��PDFK]LNDLKDGDV#KRWPDLO�FRP�6 + $ % $ 7 � 6 + $ / 2 0 �


